Requerimento nº             /2002

Senhor Presidente,

Considerando que a função de “eletricista” exige cuidados especiais no desempenho de suas funções, fazendo-se muitas vezes necessário, o uso de equipamentos de segurança para a execução das tarefas em instalações e/ou reparos na rede elétrica;

Considerando que dentre os milhares de servidores públicos municipais, temos apenas 12 (doze) funcionários categorizados como “eletricista” e “auxiliar de eletricista”, alocados na Prefeitura ( 7 ), no trânsito ( 2 ) e no Hospital Municipal, que representa um verdadeiro complexo de força elétrica ( 3 ); 

Considerando que nosso Município vem, com o passar dos anos, se expandindo bastante, aumentando consideravelmente a população, moradias e Bairros, exigindo desses profissionais um grande esforço e maleabilidade no desempenho de suas funções a fim de atender a demanda, e não raramente executam suas tarefas como “coringas”, ou seja, os auxiliares desempenham a função de “eletricista”;

Considerando que mexer com eletricidade é fator de periculosidade, onde o profissional se expõe sobremaneira a situações de riscos de acidentes, inclusive fatais;

Considerando que temos uma Lei municipal que reconhece a periculosidade para o desempenho dessa função, no parágrafo único do Artigo 150 da Lei 2693, de 26 de agosto de 1997, garantindo aos servidores um adicional de 30% sobre seus vencimentos;

Considerando que o pagamento do adicional não é efetuado pela Prefeitura Municipal, conforme estabelece a Lei supracitada, fato este que não oneraria sobremaneira a folha de pagamento dos funcionários públicos, visto que o número de servidores é pequeno e o salário que ganham é baixo.

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, para que seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, no sentido de que esclareça as razões pelas quais a Prefeitura Municipal de Bebedouro não efetuou o pagamento do adicional de periculosidade aos eletricistas e seus auxiliares diretos, servidores municipais, conforme determina a Lei nº 2693, de 26 de agosto de 1997. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de  agosto de 2002.
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“Deus seja louvado”


